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			Gente vira bicho, bicho vira gente, gente e bicho viram rios, estrelas, montanhas. A planta que já foi homem, a outra que foi mulher, a que foi criança. Uma coisa vira outra coisa. Nada é o que já foi. Nada é a mesma coisa para sempre. São mistérios dos encantamentos, magia da transformação acontecendo em um mundo ao mesmo tempo real e imaginário: a Amazônia.

			É o que se conta neste livro.

			São histórias do começo do mundo e do que veio depois a cada encantamento. Histórias em que também se movem heróis memoráveis, inventores de novos destinos, civilizações e jeitos de ser e de viver, espelhos que refletem o que somos, o que gostaríamos de ser e aquilo que os outros gostariam que fôssemos.

			São histórias que tratam de sonhos, desejos, ideias e motivações universais. Originalmente, lendas de uns poucos que viviam nas pequenas aldeias escondidas na floresta ou nas comunidades enganchadas na margem dos rios. Histórias indígenas e caboclas, e as surgidas também nas cidades, onde a encantaria integrava o pensamento da maioria. Histórias que, com o tempo, romperam os limites dos grupos em que foram criadas e extravasaram para o domínio mais amplo da cultura brasileira nacional. E que viraram patrimônio cultural de todo um país, como se elas também sofressem, de algum modo, seu encantamento.

			Este livro traz histórias transmitidas oralmente de geração a geração desde tempos imemoriais, vozes de muitos povos diferentes, narradas nas mais diversas línguas. Histórias de ouvir contar, que se espalharam de boca em boca, que por fim a curiosidade transformou na palavra escrita dos livros, em que a imaginação dos que as escreveram juntou novas passagens, interpretações, entrelinhas e subentendidos, pois quem conta um conto às vezes aumenta um ponto.

			Essas histórias depois foram lidas nos livros e novamente contadas e outras vezes escritas em outros livros, povoando a imaginação de todos nós com novas emendas, recortes, costuras, adições que cada época sugere e solicita. O legado que resultou do registro cuidadoso de viajantes, exploradores, pesquisadores e amantes da cultura popular tem sido fonte de inspirações de incontáveis romances, poemas, canções e muitas outras manifestações artísticas que ajudaram a modelar a identidade cultural mestiça do Brasil.

			Este é um livro de mitologia da Amazônia. Como tudo que compõe essa parte do planeta, sua diversidade cultural é inesgotável. Os mitos aqui apresentados são uma pequena amostra desse universo múltiplo, sociodiverso, sem fim, e ainda tão pouco conhecido e tratado.

			Orientaram a seleção das histórias a persistência com que elas ocupam a memória dos habitantes da Amazônia, a constância de seus motivos na literatura e nas artes, o significado social e cultural dos relatos, a beleza e o engenho do enredo, bem como e principalmente a marca do encantamento, temática recorrente da mitologia amazônica, eixo sobre o qual foi idealizado e escrito este livro. A Amazônia, aqui, é um lugar encantado.

			Os mitos que compõem este volume receberam o tratamento narrativo que o autor do livro achou mais adequado para formar uma totalidade. A fidelidade aos conteúdos originais encontrados nas fontes consultadas, escritas ou orais, foi buscada sempre que possível. No caso de divergência entre diferentes fontes, o autor se permitiu a liberdade de fazer sua escolha, assim como escolheu o jeito de contar, as palavras e os pormenores alusivos. Quando teve que se basear apenas em fragmentos, ousou completar as lacunas com sua imaginação.

			Mitos da criação do mundo físico — os rios, as estrelas, a lua, a noite — abrem a narrativa. Depois vêm os mitos que falam do surgimento de plantas e animais e, mais adiante, os de heróis e personagens míticos característicos da região. 

			Os protagonistas privilegiados são os que ainda hoje servem como fontes de reconhecimento e interpretação dos fatos da vida e como modelos de conduta. Entre eles, personagens trazidos pelo europeu, devidamente encantados em terras amazônicas.

			Ao final, duas lendas recentes — talvez ainda em formação — lembram a desafiadora necessidade de preservação da Amazônia, da floresta, do rio, do meio ambiente, da natureza enfim.
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			A floresta se estendia do sopé do monte até o mar, onde nascia o sol. Uma imensidão que era só verde. O espírito da montanha, chamado por muitos de Ibiacema, não se dava com os habitantes do lugar. Roubara as irmãs Anaí e Anajá de uma aldeia da floresta e se casara com as duas. Vivia enfurnado numa caverna profunda, onde mantinha as esposas prisioneiras, e pouco gostava da luz do dia.

			Um dia, Antã e Caiuá, dois irmãos guerreiros da floresta, subiram a montanha e de longe viram as duas irmãs, que ralavam mandioca na entrada da caverna. Os dois irmãos da floresta se apaixonaram pelas duas irmãs da montanha roubadas da floresta. Elas também gostaram deles. Resolveram se juntar e fugir dali.

			Os casais foram para uma outra terra, onde chegaram cansados, com fome e sede. Procuraram água para beber, mas a que havia era barrenta, escura, quente e de gosto ruim. Procuraram e procuraram, mas só acharam água ruim.

			As irmãs, que sempre falavam juntas, contaram aos novos maridos que a água boa que havia no mundo estava guardada nas cavernas de Ibiacema, no alto da montanha, para que ninguém bebesse. Ibiacema deixara a água suja e quente para matar a sede dos indígenas e dos bichos da floresta. A água pura, cristalina e fresca ele guardara somente para uso dele.

			Os irmãos subiram a montanha e constataram que as cavernas lá no alto estavam repletas de potes cheios de água fresca. Mas eram vigiadas por Ibiacema, que não deixava ninguém se aproximar. Antã e Caiuá foram falar com o tatu, que se dispôs a ajudá-los.

			De noite, quando Ibiacema foi dormir no fundo de sua cova, o tatu começou a cavoucar na entrada da caverna, que desabou e prendeu Ibiacema lá dentro.

			Ibiacema reagiu e tentou se libertar. Seus movimentos faziam tremer toda a montanha. Ele continuava preso. 

			O tremor de terra provocado pela fúria de Ibiacema fazia com que os potes de água chacoalhassem, batendo um no outro, e se quebrassem. A água liberada corria montanha abaixo em direção à floresta. Maior a raiva de Ibiacema, mais a montanha se agitava, mais potes de água se quebravam.

			A água liberada de sua prisão descia a montanha e, lá embaixo, formava infindáveis fios de água que corriam pelo chão da floresta. Fios ralos que se juntavam adiante em correntes mais volumosas. Correntes que depois se uniam e formavam rios. Rios que se encontravam mais adiante para formar o rio maior de todos, que corria agora em direção ao mar. 

			Quando a grande corrente de água chegou ao mar, a água salgada do mar não reconheceu a água doce do rio e a mandou de volta. A grande água corrente tentava voltar, mas novas levas da água doce que descia da montanha forçavam o rio a retomar o caminho do mar. 

			Ficou assim um vaivém gigantesco, provocando uma pororoca barulhenta que se ouvia a grande distância dentro da floresta que margeia o rio do começo ao fim. E é assim até hoje.

			Esse rio que se formou com a água que saiu dos potes de Ibiacema é o rio Amazonas, o maior de todos os rios do mundo. Mas esse nome lhe foi dado muito tempo depois que ele nasceu. Antes era conhecido como o Grande Rio, o Rio-Mar, o Mar Doce e assim por diante.

			Conta-se que um explorador branco que desceu o Grande Rio desde as montanhas até o oceano teria lutado em suas margens com um grupo de mulheres guerreiras, as icamiabas. Seus costumes se pareciam com os das mulheres que o homem branco chamava de amazonas e que teriam existido na Antiguidade, numa terra lambida por mares que ficavam além do oceano.

			Hábeis arqueiras, elas tinham o seio direito atrofiado desde meninas para não atrapalhar o disparo da flecha. Não havia homens em sua aldeia, e uma vez ao ano elas convidavam guerreiros de povos vizinhos para sua aldeia e com eles dormiam uma única noite.

			No dia seguinte, cada guerreiro recebia de presente um muiraquitã feito com uma pedra de cor verde-esmeralda. Depois partia feliz com a boa sorte que esse talismã em forma de rã ou outro animal haveria de lhe proporcionar. O que se apaixonasse pela companheira de uma noite e se recusasse a partir era morto com uma flechada por sua amante de uma noite só.

			Se desse encontro nascesse uma menina, ela seria criada para ser uma nova amazona. Se fosse menino, não haveria lugar para ele entre as mulheres, seria sacrificado.

			Em homenagem a essas mulheres fantásticas, o Grande Rio foi chamado rio das Amazonas, o Amazonas.

		


 
  [image: ] 
 


		
			[image: ]
		


		
			O dia e a noite foram criados juntos, mas a boiuna, a cobra-grande, roubou a noite e a escondeu no fundo do rio. Daí só o dia aparecia e era sempre claro. Iluminado pelo sol, o dia nunca acabava.

			Numa aldeia, um valente guerreiro se casou com uma moça que diziam à boca pequena ser uma filha da boiuna.

			Logo após o casamento, o guerreiro partiu para a guerra contra uma nação inimiga sem ter deitado com ela nem uma vez. Tempos depois, ao voltar vitorioso, quis levar sua mulher para a rede.

			A mulher não quis, dizendo que deviam esperar.

			Não demorou quase nada e houve uma nova guerra com outra nação e nova partida do guerreiro.

			Na volta ele quis mais uma vez levar sua mulher para a rede.

			“Vamos esperar”, ela disse. Ele esperou.

			Veio a terceira guerra, a terceira despedida, a terceira volta.

			E nada de a mulher dormir com o marido, que já estava completamente exasperado, quase perdendo o juízo.

			“O que devemos esperar?”, ele perguntou, já pensando em levar sua mulher para a rede.

			“Vamos esperar a noite”, ela disse.

			Era demais, como esperar que a noite chegasse, se a noite não existia?

			Foi o que ele argumentou, mas ela sabia coisas que ele não sabia.

			“A noite existe, sim. A boiuna a prendeu no fundo do rio.”

			“Então vamos libertar essa tal de noite, porque eu não aguento mais”, disse o guerreiro, impaciente.

			Juntou seus companheiros de guerra e foi com eles para a casa da boiuna, disposto a tudo.

			Antes de o marido partir, a mulher deu a ele um talismã para o proteger dos perigos daquela aventura. Era um muiraquitã de jade em forma de tartaruga. Pendurou o muiraquitã no pescoço dele com uma fina trança de palha.

			Uma vez chegados ao rio, os guerreiros se dispuseram ao longo da margem com seus arcos retesados, armados com flechas envenenadas. Chamaram pela boiuna, que emergiu curiosa e assustada.

			A boiuna tratou de conversar e fez o jovem guerreiro contar o porquê daquilo tudo.

			“Guardei a noite porque gosto dela, mas posso trocar por outra coisa”, ela disse ao guerreiro.

			Os homens se consultaram uns com os outros e concordaram que a proposta era boa. Depois dariam umas flechadas nessa cobra, mas antes era melhor garantir a posse da noite. O que dariam em troca da prisioneira? Eles não tinham nada, a não ser seus arcos e flechas. Andavam nus, nada levavam consigo. Foi o que o moço disse à cobra.

			“E essa joia pendurada em seu pescoço?”, perguntou ela.

			Ele levou a mão ao peito e se lembrou do muiraquitã.

			A boiuna aceitou o objeto e deu ao guerreiro um caroço de tucumã.

			“Eu quero é a noite, não uma semente”, ele reagiu.

			“Pois leve o tucumã a minha filha e ela saberá o que fazer. Ainda hoje vocês estarão juntos na rede”, ela riu e se atirou no fundo do rio.

			No caminho, o guerreiro ouviu sons estranhos e pôs o caroço de tucumã junto ao ouvido. Escutou o pio da coruja seguido do canto de muitos pássaros, depois o miado da onça, o coaxar de sapos, o rufar do vento nas folhas das árvores, o fragor da cachoeira descendo a montanha, um trovão que ribombava ao longe. Depois veio o canto do uirapuru, ave que prometia o amor.

			O mundo estava dentro do caroço de tucumã, tudo estava lá dentro. Deu o caroço para seus companheiros escutarem. Os companheiros, mortos de curiosidade, não tiveram dúvida: com a ponta de uma flecha, abriram o tucumã e libertaram a noite.

			O guerreiro ficou assustado: junto com a noite, eles haviam soltado tudo que havia no caroço de tucumã.

			Ficou tudo escuro. Depois o céu se encheu de vaga-lumes para atenuar a escuridão. Então ele ouviu cantar o melancólico jurutaí, que se ri para o luar, e de novo o uirapuru anunciando um final feliz, quem sabe.

			À sua volta, surgiram animais e plantas que antes só existiam dentro do caroço de tucumã. E muitas coisas que havia ali se transformaram em outras coisas, inclusive seus companheiros que abriram o caroço de tucumã: viraram macacos, subiram nas árvores e foram embora pulando de galho em galho.

			Mas a noite estava ali, liberta, era o que importava.

			De volta à aldeia, o guerreiro levou sua mulher para a rede e dormiram juntos. E continuaram juntos na rede, porque sempre era escuro e nunca amanhecia. Nada de o dia aparecer.
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